
Melão

Um dos mais sérios problemas
da cultura do melão é a fer-

mentação interna dos frutos (Erwi-
nia carotovora subsp. Carotovora -
Xanthomonas melonis), também co-
nhecida por barriga-d'água, que cau-
sa perdas substanciais na produção.

Empiricamente atribuída ao ex-
cesso de adubação nitrogenada, ou
mesmo à calagem insuficiente (Dusi,
1992), isolamentos realizados direta-
mente a partir do líquido ou dos te-
cidosapodrecidos, resultaram sempre
em colônias bacterianas, existindo
porém certa polêmica com relação ao
agen te etiológico. Pereira et al.
(1975b), Kimura et ai. (1991) e Ro-
bbs et ai. (1992) associaram a fermen-
tação interna dos frutos à bactéria
Erwinia carotovora subsp. carotovo-
ra, enquanto que Pereira et al,
(1975a), Rodrigues Neto et al,
(1984), Mariano et ai. (1991) e Ro-
bbs et ai. (1992) citam como agente
causal Xanthomonas melonis (=X.
campestris pv. melonis). Embora, al-
.gumas vezes, sejam nomeadas como
'doenças distintas em função do agen-
te etiológico, os sintomas são bastante
similares, tornando-se muito difícil
distinguí-las sem testes de laborató-
rio.

As condições climáticas que favo-
recem a bactéria são temperatura e
umidade relativa elevadas (Maringo-
ni, 1997), bem como ferimentos ou
traumatismo na casca do fruto devi-
do aos tratos culturais, ataque de in-
setos, uso de ferramentas contamina-
das na colheita e manuseio inadequa-
do durante o armazenamento (Perei-
ra et al., 1975b). A disseminação ocor-
re através de respingos de chuva ou
de irrigação, podendo viver saprofiti-
camente no solo e em restos de cultu-
ra (Maringoni, 1997).

A doença se manifesta principal-
mente nas épocas de colheita e arma-
zenamento dos frutos, ocasiões em
que estes se mostram mais vulnerá-
veis à infecção bacteriana, influencia-
dos por fatores relacionados a própria
maturação (Pereira et al., 1975b). Fru-
tos aparentemente normais apresen-
tam amolecimento interno progressi-
vo da polpa, iniciando-se pela zona ao
redor das sementes, gradativamente
evoluindo em direção à casca, ocor-
rendo desprendimento das sementes
e forte liquefação dos tecidos.
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Frutos aparentemente sem qual-
quer alteração externa, ao serem agi-
tados, apresentam um ruído de subs-
tância aquosa, razão por que recebe
a denominação de "barriga-d'água".
Em seguida, os frutos tornam-se
moles e apodrecidos, favorecendo a
infestação por microorganismos se-
cundários, terminando por inutilizar
o fruto para o consumo (Rodrigues
Neto et al., 1984). Erwinia carotovo-
Tasubsp. carotovora foi isolada de fru-
tos em fase avançada da doença, que

exalavam forte odor desagradável ca-
racterístico (Pereira et al., 1975b), en-
quanto que frutos infectados por X.
melonis, antes ou após serem corta-
dos, não exalavam mau cheiro (Pe-
reira et al., 1975a; Mariano et al.,
1991).

Fitobactérias pectolíticas, ao pe-
netrarem o órgão vegetal, produzem
pectinases que degradam enzimati-
camente a Iamela média, fazendo
com que o tecido perca a rigidez, tor-
nando-se mole. Posteriormente, ocor- •••
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••• re fermentação, seguida de invasão
do tecido infectado por organismos
saprófitas, ocasionando o despren-
dimento de substâncias voláteis de
odor desagradável.

Esse quadro sintomatológico é
explicado de maneira bastante sim-
ples por Romeiro (1995), que com-
para os tecidos de um órgão vege-
tal de reserva a uma parede de tijo-
los, onde os tijolos seriam as célu-
las e a argamassa a Iamela média,
cujo principal componente é a pec-
tina. Sabe-se que a cadeia de ácido
péctico é o principal "cimento" en-
tre as células, estando presas umas
às outras através de "pontes" de cál-
cio e magnésio. Logo, a principal
barreira contra a degradação enzi-
mática pelo patógeno é construir li-
gações mais fortes (Kiraly, 1976).
Segundo Malavolta (1981), o alto
suprimento de Ca aumenta a resis-
tência à podridão mole causada por
Erwinia.

MEDIDAS
DE CONTROLE

ão se conhecem, ainda, medi-
das curativas eficientes. Sugere-se
medidas de controle preventivo, ba-
seado nos princípios da evasão e re-
gulação, tais como:

• evitar o plantio em períodos
em que a colheita venha a coinci-
dir com os períodos chuvosos;

• escolher adequadamente o sis-
tema de irrigação. Evitar a irrigação
por aspersão, que produz um micro-
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clima favorável ao desenvolvimento
do patógeno, bem como sua dissemi-
nação;

• preferir a irrigação por sulcos
ou gotejamento;

• adubação equilibrada;
• evitar o excesso de nitrogênio e

fornecer adequadamente o cálcio,
através de calagem e adubação foliar
com cálcio quelatizado.

Existem na literatura registros de
resultados positivos do biocontrole
"in vitro" da podridão mole em me-
lão, utilizando-se Pseudomonas fluo-
rescens (EI-Hendawy et al., 1998).
Apesar de serem dados ainda preli-
minares, "in vitro", abrem a possibi-
lidade para novos estudos buscando
outras alternativas de controle mais
eficientes dessa enfermidade.
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MANCHA AQUOSA
DO MELOEIRO
Acidovorax avenae subsp. citrulli
Essa bactéria foi citada como fa-

tor limitante na produção de melan-
cia no Sul do Mississippi (USA) em
1994, onde as perdas foram severas
em todos os campos de produção,
atingindo até 100% dos frutos comer-
cializáveis. Recentemente, o agente
causal da mancha aquosa do meloei-
ro foi identificado, em frutos prove-
nientes de plantios comerciais do Es-
tado do Rio Grande do orte, como
sendo Acidovorax avenae subsp. ci-
trulli (Assis et al., 1998; Assis et ai.,
1999). A disseminação dessa bacté-
ria precisa ser melhor esclarecida, po-
rém existem registros cornprobatóri-
os para a cultura da melancia de que
A. avenae subsp. citrulli é transmiti-
da através das sementes (Rane & La-
tin, 1992), conseguindo sobreviver
no solo apenas poucas semanas
(Isakeit, 1997).

O quadro sintomatológico da
mancha aquosa se inicia com minús-
culas lesões aquosas na epiderrne dos
frutos, evoluindo rapidamente em
condições climáticas favoráveis, fi-
cando toda a superfície do fruto to-
mada por pequenas manchas aquo-
sas, dando a aparência de uma "ca-
tapora", de onde provém o nome po-
pular dado à doença. Essas manchas
coalescem e o fruto apodrece com-
pletamente.

Na parte aérea da planta, ocor-
rem sintomas semelhantes aos frutos,
onde as folhas ficam cobertas por
pontos aquosos, como se tivessem
sido marcadas por inúmeras picadas
de agulha. Estes crescem tornando-
se manchas aquosas, que rapidamen-



te coalescem, transformando-se em
grandes manchas nccróticas circula-
res.

Essa doença tem causado sérios
prejuízos aos produtores e comerci-
antes de melão, principalmente quan-
do associada às condições climáticas
favoráveisde alta umidade relativa do
ar e temperaturas amenas (Wall,
1989).

Apesar de não haver ainda resul-
tados confirmatórios, essa bactéria
pode estar associada às sementes de
melão oriundas de plantios doentes.

CONTROLE
DA BAGERIA
Existem, ainda, poucos estudos

disponíveis com essa bactéria. Porém,
algumas medidas preventivas de con-
trole poderão ser sugeridas como:

• evitar plantio em períodos chu-
vosos;

• pulverizações sistemáticas pre-
ventivas com cúpricos nos períodos
mais favoráveis ao desenvolvimento
da doença;

• escolher adequadamente o sis-
tema de irrigação, dando preferência

àqueles que não produzem microcli-
ma favorável ao desenvolvimento e
disseminação da bactéria como a as-
persão. É mais recomendável a irri-
gação por sulcos ou por gotejamcn-
to;

• evitar plantio sucessivo com eu-
curbitáceas;

• eliminar plantas invasoras des-
sa mesma família;

• utilização de cultivares resisten-
tes como Pele de Sapo e Português
(Assis et al., 1999);

• uso de sementes sadias.
Existem trabalhos demonstrando

que o tratamento térmico de semen-
tes de melancia por 20 minutos, a
uma temperatura de 50°C, mostrou-
se eficiente no controle de A. avenae
subsp. citrulli (Wall, 1989). Seria in-
teressante desenvolver trabalhos si-
milares para a cultura do melão.

apresentando sintomas de cresta-
mento foliar, e ídentífícada como sen-
do Pseudomonas syringae pv. lachry-
mans (Ueno & Leite Junior, 1997).
Essa bactéria é disseminada princi-
palmente pelas sementes, através da
água de chuva e irrigação, solos in-
festados, insetos, utensílios agrícolas
e operários. Pode sobreviver por mais
de dois anos em sementes infectadas,
restos de cultura, estacas e mourões,
epifitícamente sobre diversas cucur-

• bitáceas como a bucha e o melão-de-
são-caetano, Sua ocorrência é favo-
recida por temperaturas entre 24 e
28°C, umidade relativa elevada, chu-
vas freqüentes e a condensação de
água na parte aérea das plantas cul-
tivadas em plasticultura (Kurozawa
& Pavan, 1997).

O quadro sintomatológico obser-
vado em melão NET cv.Bônus lI, foi
inicialmente manchas encharcadas
irregulares dos tecidos folíarcs que,
com a evolução da doença, coalesce-
ram tornando-se necróticos. Muitas
vezes, o crestamento inicia-se pelas
margens das folhas, atingindo gran-
de parte do tecido foliar. Quando os •••

CRESTAMENTO FOLlAR!
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tras fitobacterioses na cultura do me-
loeiro, como:

o patógeno é
transmitido por

um besouro, que
leva a bactéria em

seu aparelho
digestivo,

inoculando plantas
sadias ao se

alimentar

••• sintomas foliares são severos, pode
ocorrer invasão do pecíolo e caule,
causando a morte das plantas.

A doença mostrou-se, também,
bastante severa em áreas experimen-
tais no Litoral Piauiense (Viana &
Athayde Sobrinho, 1998). Sousa et
al., (1999) a denominaram de Man-
cha angular por apresentar, no iní-
cio, manchas foliares encharcadas,
delimitadas pelas nervuras, dando-
lhes um formato anguloso. Posteri-
ormente, evoluem de encharcadas
para necróticas, tornando-se pardas,
podendo coalescer e necrosar exten-
sa área foliar, o que irá refletir em
baixa produção da cultura (Kuroza-
wa & Pavan, 1997; Oliveira & Mou-
ra, 1995) pela redução da área fotos-
sintetizadora. Nos ramos e pecíolos,
as lesões são alongadas, inicialmente
escuras e oleosas, depois também ne-

• fornecer adubação equilibrada,
evitando excesso de Nitrogênio e ma-
téria orgânica.

• promover uma adubação rica
em potássio (Ponte, 1996);

• tratamento de sementes com
ácido lático a 2% por 30 minutos e
depois lavagem em água corrente, ou
fazer imersão de sementes em uma
mistura fungicida (thiram + be-
nomyl) diluída em vinagre comercial
a 3% por 30 minutos e, após a seca-
gem, semear sem lavar (Ponte, 1996).

Existem relatos na literatura de
ocorrência de outras fitobacterioses
do meloeiro no Brasil.

CRESTAMENTO
BAOERIANO
Pseudomonas cichorii (Beriam et

al., 1997)
Essa doença foi observada em cul-

crosam e podem apresentar um as-,
pecto brilhante, devido ao exsudato
na superfície da lesão. Nos frutos as
manchas são pequenas e oleosas no
início, depois tornam-se pardacentas,
deprimidas e exsudam um líquido
viscoso, o pus bacteriano. É comum
essas lesões evoluírem para podridões
moles, pois além da ação do patóge-
no, a própria lesão é porta de entrada
para diversos microorganismos se-
cundários, agentes de podridões (Oli-
veira & Moura, 1995).

COMO
CONTROLAR
• Rotação de culturas;
• evitar irrigação excessiva;
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tivos de melão conduzidos sob cober-
tura plástica, sendo os sintomas ve-
rificados como lesões foliares, for-
mando manchas angulares e parda-
centas no limbo foIiar, seguidas de
crestamento. Não foram observados
sintomas em frutos.

MANCHA
FOLlAR
Xanthamonas campestrispv.cucur-

bitae (Robbs et al., 1981; Siqueira et
al., 1985)

Sob condições favoráveis pode ser
bastante prejudicial à cultura do me-
lão, especialmente por afetar a quali-
dade dos frutos.

Em outros países são citadas ou-

MANCHAS
MARRONS
Erwinia ananas (Bruton et al.,

1991)
Muito comum em melões do tipo

"honeydew", causando lesões mar-
rons amareladas, firmes, com 4cm
de diâmetro, aproximadamente.

PODRIDÃO
MOLE
Pseudomonas sp.
Erwinia carotovora subsp. caro-

tovora (Bernhardt et al., 1988)
Os sintomas apresentam-se ini-

cialmente como áreas úmidas que se
desenvolvem rapidamente, provo-
cando amolecimento dos frutos até
o completo apodrecimento dos mes-
mos, sob condições favoráveis de alta
temperatura e umidade.

PODRIDÃO
DO CAULE
Erwinia carotovora subsp. caro-

tovora (Schuerger & Batzer, 1993)
Essa bactéria causa podridão do

caule e sintomas de murcha vascu-
lar em cultivos hidropônicos.

CRESTAMENTO
BAaERIANO
Pseudomonas syringae (Morris et

al.,2000)
Tem sido reportada em todas as

regiões produtoras de melão tipo
"cantaloupe" da França, causando
sérios prejuízos quando as condições
climáticas estão favoráveis ao desen-
volvimento da bactéria.

MURCHA
BAaERIANA
Erwinia tracheiphila(Latin,

2000)
Doença comum em cultivos de

melão na América do Norte. O qua-
dro sintomatológico é caracterizado
por progressivo murchamento da
planta, que pode morrer dentro de
poucos dias.

O patógeno é transmitido por um
besouro, que leva a bactéria em seu
aparelho digestivo, inoculando plan-
tas sadias ao se alimentar. Portanto,
a principal medida de controle tem
como alvo esse inseto vetar. ~
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